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Apresentação 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume IX” é a continuação de uma série de volumes 

de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de 

maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. Ao longo 

dos capítulos são abordados os seguintes temas: morfologia de Polygonum punctatum (Polygonaceae) no 

município de Alta Floresta (MT); Phyllanthus amarus (Quebra-pedra, Phyllanthaceae): uma espécie 

medicinal de interesse do Sistema Único de Saúde no Brasil; mudas de rosa do deserto são responsivas ao 

caule decomposto de babaçuzeiro como substrato; rendimento de fitomassa de plantas de cobertura sob 

déficit hídrico; uso de água residuária na agricultura; uso de lodo de esgoto na agricultura e 

desenvolvimento de plantas forrageiras sob estresse hídrico. Portanto, esses conhecimentos irão agregar 

muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de 

alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da 

sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume IX, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.       

                                                                   

Os organizadores 
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Capítulo II 

 

Phyllanthus amarus (Quebra-pedra, Phyllanthaceae): 
uma espécie medicinal de interesse do Sistema Único de 

Saúde no Brasil 

Recebido em: 15/02/2022 
Aceito em: 18/02/2022 

 10.46420/9786581460297cap2 

José Martins Fernandes1*   

 

INTRODUÇÃO 

Phyllanthaceae é caracterizada como ervas, arbustos ou árvores, monoicas ou dioicas, não 

latescentes; folhas alternas, geralmente dísticas, simples ou raramente trifolioladas, com estípulas, nectários 

extraflorais ausentes; inflorescências racemosas, às vezes unifloras; flores não vistosas, unissexuadas, 

actinomorfas, monoclamídeas ou diclamídeas, cálice 2-12-mero, geralmente gamossépalo, corola 5-mera, 

dialipétala, estames 2-14, frequentemente unidos entre si, disco nectarífero presente ou ausente, ovário 

súpero, 1-6-carpelar, 1-6-locular, placentação axial, lóculos biovulados; fruto cápsula com deiscência 

elástica e sementes com carúncula (Souza; Lorenzi, 2008). Segundo os mesmos autores, a família 

diferencia-se de Euphorbiaceae pela ausência de látex e de nectários nas folhas, pelos lóculos do ovário 

biovulados e pelas sementes sem carúncula, características raras ou ausentes nas espécies de 

Euphorbiaceae. 

A família pertence a ordem Malpighiales, representada por 59 gêneros e 2.330 espécies 

pertencentes as subfamílias Phyllanthoideae Beilschmied e Antidesmatoideae Hurusawa, com distribuição 

pantropical (Stevens, 2021). No mundo, muitas espécies são utilizadas na medicina ou como veneno para 

capturar peixes; algumas poucas espécies de Bischofia Blume e Phyllanthus L. são ornamentais; e, algumas 

espécies de Phyllanthus e Antidesma L. fornecem drupas comestíveis ricas em vitamina C (Judd et al., 2009). 

No Brasil, a família está representada por 131 espécies distribuídas em 15 gêneros, são eles: Amanoa 

Aubl., Astrocasia B.L.Rob. & Millsp., Breynia J.R.Forst. & G.Forst., Chonocentrum Pierre ex Pax & K.Hoffm., 

Didymocistus Kuhlm., Discocarpus Klotzsch, Flueggea Willd., Gonatogyne Klotzsch ex Müll.Arg., Hieronyma 

Allemão, Jablonskia G.L.Webster, Margaritaria L.f., Meineckia Baill., Phyllanthus L., Richeria Vahl e Savia Willd. 

 
1 Universidade do Estado de Mato Grosso - Carlos Alberto Reyes Maldonado (UNEMAT), Faculdade de Ciências Biológicas 
e Agrárias, Curso de Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas, Herbário da Amazônia Meridional. Avenida 
Perimetral Rogério Silva, s/n, Bairro Jardim Flamboyant, Alta Floresta, MT, Brasil. 
* Autor correspondente: jose.martins@unemat.br 
 

mailto:jose.martins@unemat.br
https://doi.org/10.46420/9786581460297cap2
https://orcid.org/0000-0002-8264-5085
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(Orlandini et al., 2020a). Apenas dois gêneros possuem espécies com importância econômica na literatura, 

Phyllanthus, como várias espécies medicinais e Breynia (B. disticha J.R.Forst. & G.Forst.), como ornamental 

(Souza; Lorenzi, 2008). 

O gênero Phyllanthus está representado no Brasil por 101 espécies, distribuídas na Amazônia, 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal, sendo 13 espécies no estado de Mato Grosso 

(Orlandini et al., 2020b). Este gênero subordina plantas de hábito variado, principalmente herbáceo (70%), 

com ramificação filantóide ou não filantóide, flores gamossépalas em inflorescências cimosas, disco 

nectarífero usualmente presente em ambas as flores, comumente inteiro nas pistiladas e segmentado nas 

estaminadas, frutos capsulares, mais raramente bacáceos, e sementes usualmente trígonas e ornamentada 

(Silva; Sales, 2007).  

O gênero é o que apresenta mais espécies com importância econômica, conhecidas como quebra-

pedra, utilizadas na medicina popular em problemas renais (Souza; Lorenzi, 2008), no entanto, espécies 

dos gêneros Cunila D. Royen ex L. (Lamiaceae), Desmodium Desv. (Fabaceae), Euphorbia L. 

(Euphorbiaceae), Heimia Lynk (Lythraceae) e Phyllanthus L. (Phyllanthaceae) são popularmente chamadas 

de quebra-pedra e utilizadas como medicinais, nem sempre para problemas renais (Aita et al., 2009; 

Conceição et al., 2019; Jantan et al., 2019), o que pode causar confusão na hora do uso. 

As espécies de Phyllanthus encontradas na literatura com uso medicinal no Brasil, são: P. niruri L., 

P. tenellus Roxb., P. amarus Schumach. & Thonn., P. urinaria L. e P. orbiculatus Rich., sempre relacionadas ao 

sistema urinário humano, destacando-se as três primeiras como as mais citadas nos trabalhos (Oliveira et 

al., 2016; David; Pasa, 2017; Fagundes et al., 2017; Boscolo; Galvão, 2019; Maia et al., 2020; Mesquita et 

al., 2020; Alves et al., 2021; Lima et al., 2021). Duas das espécies utilizadas na medicina popular já estão 

monografadas na Farmacopeia Brasileira (ANVISA, 2019), Phyllanthus niruri e Phyllanthus tenellus, com 

descrição macroscópica, descrição microscópica, descrição microscópica do pó, informações sobre 

cromatografia em camada delgada, doseamento, embalagem e armazenamento.  

Phyllanthus amarus não faz parte da Farmacopeia Brasileira mas integra a última “Relação de Plantas 

Medicinais de Interesse ao SUS”, com 71 espécies que possuem potencial terapêutico para orientar a 

cadeira produtiva e o desenvolvimento de pesquisas para gerar produtos de interesse ao SUS, como 

fitoterápicos para uso da população, com segurança e eficácia no tratamento de determinada doença 

(BRASIL, 2009). 

Levando em consideração que a taxonomia de plantas medicinais pode ser considerada complexa 

devido a quantidade de espécies vegetais conhecidas no mundo, a introdução constante de espécies 

exóticas influenciada por diferentes culturas e saberes, as mudanças taxonômicas em decorrência dos 

trabalhos filogenéticos moleculares, o número elevado de sinônimos disponíveis e, principalmente, poucos 
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especialistas em identificação botânica (Fernandes et al., 2021), demonstra a importância da realização do 

presente trabalho. 

O objetivo da pesquisa foi realizar o estudo morfológico de Phyllanthus amarus Schumach. & Thonn. 

(Phyllanthaceae), espécie utilizada como medicinal no município de Alta Floresta (MT) e de interesse 

científico ao SUS, além de apresentar fotografias para facilitar a sua identificação, comentários 

taxonômicos, fitogeográficos e medicinais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada entre janeiro e dezembro de 2021 no município de Alta Floresta, Mato 

Grosso (Figura 1). O município que possui uma população aproximada de 51.959 habitantes, está 

localizado à 830 km da capital, Cuiabá, região intermediária de Sinop, fundado pelo Sr. Ariosto da Riva 

em 1976 com o objetivo de ocupar a região amazônica no extremo norte do estado, com grande maioria 

de colonizadores advindos do sul do Brasil (IBGE, 2017; IBGE 2020; PMAF, 2021). Atualmente, possui 

a economia baseada na pecuária de corte e leiteira, agricultura de grande escala, como plantações de soja e 

milho, agricultura familiar, recursos florestais, ecoturismo e serviços. 

 

Figura 1. Área de estudo no município de Alta Floresta (MT): bairro Sol Nascente - área urbana (A1); 
comunidade São Bento (A2) e comunidade Guadalupe (A3) - áreas rurais. Fonte: Adaptado de Fernandes 
et al. (2021). 

 

Possui o Clima Equatorial Continental Úmido, com temperatura média entre 23,1° a 25,7°C, com 

período seco de maio a setembro e período chuvoso de outubro a abril (SEPLAN, 2017). A vegetação do 
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município é constituída principalmente por Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Ombrófila Densa, 

Floresta Estacional Decidual, Floresta Estacional Semidecidual e Savana Florestada, no bioma Amazônia 

(Borges et al., 2014). 

As coletas foram realizadas no Bairro Sol Nascente, área urbana do município de Alta Floresta, 

além de observações de espécimes na comunidade São Bento e Guadalupe, localizadas na zona rural do 

município (Figura 1). As coletas foram realizadas com a retirada de indivíduos com raiz, acondicionados 

em saco plástico, com informações usuais anotadas no caderno de campo. Após as coletas, os materiais 

foram levados ao Herbário da Amazônia Meridional (HERBAM) e devidamente herborizados conforme 

as instruções de Fidalgo e Bononi (1989). 

A descrição morfológica foi realizada fazendo uso de amostras frescas no Laboratório de 

Morfologia Vegetal, nas dependências do HERBAM, com a análise dos órgãos vegetativos e reprodutivos, 

com auxílio de estereomicroscópio, lâminas de aço, seringas com agulha, régua e papel milimetrado, 

descrevendo as estruturas de forma qualitativa e quantitativa, com uso de terminologias apropriadas 

(Radford et al., 1974; Silva; Sales, 2007; Orlandini et al., 2020b). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Phyllanthus amarus Schumach. & Thonn., Beskr. Guin. Pl. 421. 1827. Figura 2a-g 

Ervas, 30–80 cm alt., terrícolas, monoicas; ramos jovens angulosos, esverdeados, glabros a 

glabrescentes, com ramificação filantóide, ramos 4-12,5 cm compr. Estípulas 0,8–1,2 mm compr., 

lanceoladas a triangulares. Folhas alternas, dísticas, simples, pecíolo 0,5–1 mm compr., glabro, lâmina 6–

13 × 3–7 mm, elíptica a oblonga, discolor, base arredondada a levemente cordada, simétrica, ápice obtuso 

a arredondado, face adaxial glabra, verde escuro, face abaxial puberulenta, verde claro, margem inteira, 

plana. Inflorescências cimosas, axilares, címulas com duas flores unissexuadas, estaminada e pistilada, 

monoclamídeas, esverdeadas; brácteas 0,8–1 mm compr., lanceoladas. Flores estaminadas pediceladas, 

pedicelo 0,8–1,2 mm compr., 5 sépalas, 0,5–1 mm compr., elípticas, glabras, lobos curto-cuspidados; 3 

estames, filetes 0,3–0,4 mm compr., unidos, anteras 0,2–0,3 mm compr., unidas, bitecas, deiscência 

horizontal; disco nectarífero 5-lobado. Flores pistiladas pediceladas, pedicelo 0,8–1,2 mm compr., 5 

sépalas, 0,8–1 mm compr., elípticas, lobos curto-cuspidados; gineceu tricarpelar, ovário súpero, 0,5-0,8 

mm compr., trilocular, biovulado, placentação axial, 3 estiletes, 0,1-0,2 mm compr., unidos na base, bífidos; 

disco nectarífero 5-lobado. Fruto cápsula 1,1–1,4 × 1,9–2 mm, transversalmente elíptico, liso, enegrecido 

externamente quando maduro, deiscência explosiva; 6 sementes, 0,9–1 × 0,6–0,7 mm, trígonas, estriadas 

longitudinais presentes, cor castanho-claro, lustrosas. Material testemunho: J.M. Fernandes 1744 

(HERBAM) e J.M. Fernandes 1882 (HERBAM). 
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Figura 2. Morfologia de Phyllanthus amarus: a) hábito; b) folhas demonstrando face adaxial (seta 1) e face 
abaxial (seta 2); c) parte do ramo com címulas bissexuais, demonstrando flor masculina (seta 1) e flor 
feminina (seta 2); d) flor estaminada com destaque ao estame (seta 1) e ao lobo do nectário (seta 2); e) flor 
pistilada; f) fruto; g) sementes. Fonte: J.M. Fernandes. 

 

A espécie Phyllanthus amarus está distribuída na região Pantropical, sendo que nas Américas é 

encontrada desde os Estados Unidos até a Argentina (Webster, 1970; Webster, 2002). No Brasil, é nativa 
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com ocorrência no Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Roraima (Norte), Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 

Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe (Nordeste), Distrito Federal, Goiás, Mato 

Grosso do Sul, Mato Grosso (Centro-Oeste), Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo (Sudeste) e Santa 

Catarina (Sul), nos domínios da Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal (Orlandini 

et al., 2021b).  

No município de Alta Floresta (MT), a espécie é conhecida como quebra-pedra, facilmente 

encontra em locais antrópicos como capoeira, quintais urbanos e rurais, margens de estrada e de calçada, 

usada como medicinal. 

 

Quadro 1. Comparação morfológica entre três espécies de Phyllanthus utilizadas na medicina popular no 
Brasil: P. amarus, P. niruri e P. tenellus. 

Espécies Características morfológicas 

P. amarus é reconhecida como planta monóica, erva ou subarbusto terrestre, entre 7 a 90 centímetro de altura, 

sem filocládio, ramificação filantoide presente, folhas alternas, elípticas ou oblongas, base simétrica, 

inflorescências cimosas, címulas biflora com uma flor estaminada e outra pistilada, sépalas com 

ápice cuspidado, estames 3, unidos. 

P. niruri é reconhecida como planta monóica, erva ou subarbusto terrestre, entre 7 a 90 centímetro de altura, 

sem filocládio, ramificação filantoide presente, folhas alternas, oblongas, base assimétrica, ápice 

arredondado apiculado, membranáceas, inflorescências cimosas, axilares, címulas com flores 

isoladas, flores estaminadas com pedicelo 2-2,5 mm, 5-meras, estames 3, livres, segmentos do disco 

estaminado obtriangulares ou trapezoidais, com ápice inteiro ou digitado, flores pistiladas com 

estiletes curtos, 1,2 mm comprimento e frutos lisos. 

P. tenellus é facilmente reconhecida por ser erva ou subarbusto terrestre, entre 7 a 90 centímetro de altura, 

sem filocládio, ramificação filantoide presente, folhas alternas, base simétrica, inflorescências 

cimosas, axilares, címulas bissexuadas ou femininas isoladas, flores pistiladas com pedicelo longo 

(5-6,5 mm), estames 5, livres.  

Fonte: Orlandini et al. (2020b). 

 

Phyllanthus amarus assemelha-se morfologicamente a P. minutulus Müll.Arg. e a P. stipulatus (Raf.) 

G.L.Webster, sendo a última também com ocorrência no estado de Mato Grosso. Segundo Silva e Sales 

(2007), P. amarus difere-se de P. minutulus por este apresentar dois estames (três em P. amarus), címulas 

unissexuais estaminadas e flores pistiladas solitárias (vs. címulas bissexuais), sépalas estaminadas obovais 

(vs. oblongo-elípticas) e de P. stipulatus pelas sementes com estrias transversais arranjadas em fileiras 

longitudinais (vs. estrias longitudinais em P. amarus), anteras com rimas horizontais (vs. oblíquas) e sépalas 

pistiladas obovais (vs. oblongo-elíptico em P. amarus). Caracteres que foram encontrados nos espécimes 

examinados em Alta Floresta (MT). 
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Entre as espécies medicinais de Phyllanthus no Brasil, destacam-se P. amarus, P. niruri e P. tenellus 

(Lorenzi; Abreu-Matos, 2008). Uma comparação morfológica entre as três espécies medicinais é 

apresentada no quadro 1. 

Phyllanthus amarus foi incluída pelo Ministério da Saúde na relação de plantas medicinais de interesse 

ao Sistema Único de Saúde do Brasil, na última lista elaborada pelo órgão (BRASIL, 2009), enquanto que, 

P. niruri e P. tenellus, já foram monografadas pela Farmacopeia Brasileira (ANVISA, 2019), com 

informações que servem de referência aos produtores e consumidores de plantas medicinais e seus 

derivados. A Farmacopeia é o Código Oficial Farmacêutico estabelecido por e para o país onde se 

estabelece os requisitos de qualidade dos produtos farmacêuticos - esses requisitos incluem todos os 

componentes empregados na fabricação dos mesmos (BRASIL, 2016).  

Na Farmacopeia Brasileira (ANVISA, 2019), a droga vegetal de Phyllanthus niruri consiste de partes 

aéreas secas contendo, no mínimo, 6,5% de taninos totais e 0,15% de ácido gálico (C7H6O5, 170,12), 

enquanto que a droga vegetal de Phyllanthus tenellus consiste de partes aéreas secas, contendo, no mínimo, 

9,0% de taninos totais e 0,12% de ácido gálico (C7H6O5, 170,12). No caso de Phyllanthus amarus ser uma 

espécie de interesse do SUS e amplamente utilizada na medicina popular, provavelmente integrará futuras 

edições da Farmacopeia Brasileira. Mas não é uma regra aos municípios que integram a Política Nacional 

de Plantas Medicinais e Fitoterápicos e a Política Nacional de Praticas Integrativas e Complementares do 

SUS oferecerem apenas espécies que estão na Farmacopeia. Existem outros parâmetros para justificar a 

inclusão de uma determinada espécie na lista de plantas medicinais que será oferecida em uma determinada 

Unidade Básica de Saúde (UBS), como, por exemplo, amplo uso na região verificado em estudos 

etnobotânicos e comprovação científica de sua eficácia. 

Em Alta Floresta (MT), a espécie Phyllanthus amarus, conhecida como quebra-pedra, é muito usada 

na medicina popular. A decocção da planta inteira é usada pelos moradores do município no tratamento 

de cálculos renais, infecção da bexiga, diabetes, problemas do fígado e como diurético (Fernandes, 2002). 

Farias et al. (2015) citam para o mesmo município que a espécie também é conhecida como quebra-pedra 

no bairro Jardim Primavera, mas não mencionam usos. 

Segundo Lorenzi e Abreu-Matos (2008), as plantas medicinais conhecidas popularmente como 

quebra-pedra no Brasil, são: Phyllanthus amarus, P. nururi e P. tenellus, que possuem as mesmas utilidades 

medicinais, empregadas para várias enfermidades no tratamento da litíase renal (pedra nos rins) e, 

provavelmente, no reumatismo e em outras afecções caracterizadas por taxas elevadas de ácido úrico. 

A espécie Phyllanthus amarus é citada em vários trabalhos que apresentam a sua importância 

medicinal. Brito et al. (2015) citam a espécie é conhecida como quebra-pedra, como uma das plantas 

utilizadas pelos moradores do assentamento Nova Vida, município de Pitimbu, Estado da Paraíba. Lima 

et al. (2021) em estudo intitulado “Coleção Etnobotânica do Herbário do Instituto Federal do Pará – 
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Campus Abaetetuba: catalogação e conservação botânica da flora do Baixo Tocantins, Amazônia, Brasil”, 

citam que essa espécie é conhecida como quebra-pedra, usada como medicinal pela população dessa região 

que fica no interior do Brasil.  

Martinez et al. (2018) em levantamento bibliográfico das plantas utilizadas como potenciais 

antimaláricos, verificaram 132 espécies de plantas utilizadas no tratamento do parasita (Plasmodium spp.), 

estando P. amarus entre as cinco espécies mais citadas, considerada um importante recurso medicinal na 

Amazônia Ocidental brasileira. Neto-Galvão et al. (2021) em estudo etnobotânico aplicado à seleção de 

plantas medicinais para cultivos agroecológicos em comunidades rurais do extremo Sul da Bahia, 

verificaram que P. amarus é conhecida entre os moradores como quebra-pedra, usada para problemas nos 

rins e no sistema urinário. 

A espécie P. amarus é uma planta com efeito diurético apresentando ação semelhante à Furosemida, 

um potente diurético de alça, podendo agir de forma sinérgica com fármacos anti-hipertensivos levando à 

quadros de hipotensão, logo, agregar esses conhecimentos aos profissionais de saúde pode auxiliar na 

orientação em esquemas de tratamento para pacientes hipertensos (Saraiva et al., 2020). 

Os extratos de P. amarus apresentam importantes efeitos farmacológicos tanto nos estudos 

realizados in vitro como contra doenças que acometem o fígado (hepatite), no tratamento da dor, da 

inflamação, estados alérgicos e do câncer, e contra os efeitos do vírus da imunodeficiência adquirida – 

HIV (Teramoto et al., 2008). 

Segundo Pereira et al. (2018), P. amarus é uma espécie popularmente denominada “quebra-pedra”, 

que tem sido amplamente empregada na medicina popular e referida como portadora de propriedades 

terapêuticas, com teores de polifenóis totais (32,6-44,1 mg.g-1) elevados e com teor de ácido gálico 

semelhante a P. niruri, conforme dados da Embrapa Agroindústria Tropical. Os mesmos autores citam que 

as propriedades farmacêuticas atribuídas a P. amarus estão associadas à presença de lignanas, triterpenos, 

alcaloides e polifenóis, entre outros componentes ativos. 

Pesquisadores da Universidade Estadual de Campinas com apoio da Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado do Amazonas obtiveram os primeiros resultados da atividade antichagásica e 

leishmanicida de substâncias extraídas das folhas do quebra-pedra - P. amarus, onde os testes (in vitro) 

demonstraram que as lignanas, classe de metabólitos secundários majoritários da espécie, apresentam ação 

antiprotozoária importante contra os parasitas causadores da doença de Chagas e da leishmaniose cutânea 

(Melo, 2020). Esses pesquisadores isolaram e elucidaram quimicamente 12 lignanas bioativas presentes nas 

folhas do quebra-pedra, como substâncias pertencentes às classes de flavonóides, polifenóis, triterpenos e 

esteroides, classes que apresentam propriedades antitumorais, antioxidantes e anti-inflamatória já 

comprovadas em diferentes estudos científicos. 
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CONCLUSÃO 

Phyllanthus amarus é uma espécie nativa e com ampla distribuição no Brasil, facilmente reconhecida 

no município de Alta Floresta (MT) por apresentar címulas bissexuais, flores estaminadas com sépalas 

elípticas, três estames unidos, anteras com deiscência horizontal, flores pistiladas com sépalas elípticas e 

sementes com estrias longitudinais. 

No geral, o chá de toda a planta é usado na medicina popular brasileira para cálculos renais (litíase 

renal), infecção da bexiga, malária, diabetes, problemas do fígado e como diurético. Mediante a diversidade 

de uso medicinal e aceitação popular, desde 2009 P. amarus é uma espécie que integra a Relação de Plantas 

Medicinais de Interesse ao SUS, o que intensificou a pesquisa em várias áreas do conhecimento, desde a 

taxonômica até a farmacológica. 

Dados animadores mostram o potencial da espécie no tratamento de hepatite, tratamento da dor, 

inflamação, alergia, câncer, ação anti-hipertensivo, até mesmo atividade antichagásica e leishmanicida, 

dentre outros. Fica evidente que a flora brasileira oferece inúmeras possibilidades medicamentosas ao SUS. 

O que ainda limita ou retarda a produção de novos fitoterápicos e fitofármacos no país, fazendo uso de 

espécies nativas, está relacionado, principalmente, ao pouco investimento em pesquisa a longo prazo e na 

dificuldade de diálogo entre os profissionais de diferentes áreas envolvidos desde a pesquisa até a 

produção. 
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